
33.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Pr 31, 10-13.19-20.30-31; 
Salmo – Sl 127, 1-2.3.4-5 (R. cf. 1a);
2.ª Leit. –  1Ts 5, 1-6;
Evangelho – Mt 25, 14-30.
O Livro dos Provérbios apresenta-nos a mãe de 

família como modelo de quem sabe utilizar os carismas 
recebidos de Deus, colocando-os ao serviço, não só 
da sua comunidade famíliar, mas também de outras 
pessoas. Chamamos carismas às qualidades e dons 
que cada pessoa recebe. O povo chama-lhe “habili-
dades” ou qualidades, dons especiais: o canto, o dom 
de proclamar uma leitura, de artes manuais, de saber 
cozinhar, de organizar uma casa ou um grupo, etc. São 
dons gratuitos que o Senhor concede a cada pessoa que 
vem a este mundo. Nem todos recebem os mesmos 
carismas. É o Espírito Santo que distribui a cada pessoa 
os carismas com que vai, depois, servir a Igreja.

Não há ninguém tão pobre que não tenha recebido 
de Deus algumas qualidades. Ele quer que estejam 
distribuídas por cada pessoa, para uma maior variedade 
e riqueza na Igreja, para que todas colaborem para uma 
vida de comunhão, dando e recebendo.

A Igreja é uma grande família na qual cada um de 
nós põe ao serviço de toda a comunidade as qualidades 
e dons que recebeu do Senhor. S. Paulo diz-nos: «a 
um o Espírito é uma palavra da sabedoria; e a outro, 
uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; 
a outro, a fé, no mesmo Espírito; a outro, o dom das 
curas, nesse único Espírito; a outro, o operar mila-
gres; a outro, a profecia; a outro o discernimento dos 
espíritos; e a outro, o falar diversas línguas. Tudo isto, 
porem, opera o mesmo e único Espírito, que distribui 
a cada um, conforme entende.» (1 Coríntios 12, 8-11).

Devemos estar profundamente agradecidos ao Se-
nhor pelas qualidades – carismas – que o Senhor nos 
dá e procurar desenvolvê-los para servir a Igreja como 
ela deseja ser servida.

Quando o Senhor chama uma pessoa a uma voca-
ção, dá-lhe qualidades para se desempenhar bem dela. 
Chama dois jovens ao casamento e dá-lhes qualidades 
para serem bom pai, boa mãe e bons educadores. Na 
vida de cada dia, estas qualidades desenvolvem-se com 
o esforço humano, à semelhança de como se desdobra 
uma planta em flores e frutos.

No Evangelho Jesus fala-nos dos carismas como 
riquezas – à imagem dos talentos – que devemos admi-
nistrar com diligência. Desde o princípio da Parábola, 
Jesus adverte-nos que nem todos receberam as mesmas 
qualidades e oportunidades na vida. «A um entregou 
cinco talentos, a outro dois e a outro um, conforme a 
capacidade de cada qual.»

Só Deus pode estabelecer o proporção entre o que 
cada um recebeu e a generosidade com que se esforçou 
por corresponder. Usamos livremente os carismas e dons 
recebidos, com a certeza de que seremos avaliados, 
julgados, sobre o modo como os fizemos render?
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Homilia do Papa Francisco, no Mosteiro dos Jerónimos,
aos bispos, sacerdotes, diáconos, 

consagrados e consagradas, seminaristas e agentes de pastoral
Logo que os apóstolos descem para lavar as fer-

ramentas usadas, Jesus sobe para o barco e depois 
convida a lançar de novo as redes. Momento do 
desânimo, momento de se aposentar, mas deixemos 
que Jesus suba à barca de novo. Essa ilusão que todos 
temos que deve ser revivida, reconquistada, reeditada.

Ele vem procurar-nos nas nossas solidões e crises 
para nos ajudar a recomeçar. A espiritualidade do 
recomeço. Não tenham medo. Assim é a vida. Cair e 
recomeçar. Aborrecer-se e receber de novo a alegria, 
receber das mãos de Jesus. E hoje continua a passar 
pelas margens da existência para despertar a esperança 
e dizer, também a nós, como a Simão e aos outros: 
«Faz-te ao largo; e vós lançai as redes para a pesca» 
(Lc 5, 4).

Quando se perde a ilusão, se encontra mil jus-
tificativas para não lançar as redes, tem toda essa 
resignação amarga, é algo que corrói a alma.

Irmãos e irmãs, vivemos certamente um tempo di-
fícil, sabemos disso, mas a interpelação que o Senhor 
dirige hoje à Igreja é esta: «Queres descer do barco e 
afundar na desilusão, ou fazer-Me subir permitindo 
que seja mais uma vez a novidade da minha Palavra 
a tomar na mão o leme? A ti sacerdote, consagrado, 
bispo, queres apenas conservar o passado que ficou 
para trás ou lançar de novo e com entusiasmo as redes 
para a pesca?».

Eis o que nos pede o Senhor: despertar a ânsia 
pelo Evangelho. Se alguém vai se acostumando, e 
a missão se transforma em uma espécie de emprego 
é o momento de dar lugar a esse segundo chamado 
de Jesus, chama-nos para continuar a caminhar, para 
voltarmos a caminhar, não é uma ilusão esse segundo 
chamado de Jesus, é Ele quem bate à porta.

E esta é a ânsia «boa» que vos comunica, a vós 
portugueses, a imensidão do oceano: fazer-se ao largo, 
não para conquistar o mundo, para pescar bacalhaus, 
mas para o alegrar com a consolação e a alegria do 
Evangelho. Sob este ponto de vista, podemos ler as 
palavras dum vosso grande missionário, o Padre An-
tónio Vieira, chamado «Paiaçu – pai grande».

Festas da Senhora da Saúde (Esposende)
O Conselho Económico da Paróquia de Santa 

Maria dos Anjos de Esposende aprovou as contas 
da Festa da Senhora da Saúde e da Soledade 2023. 

À Comissão de Festas cessante fica registado um 
voto de agradecimento e louvor pelo trabalho desen-
volvido e pelo esforço perante as dificuldades que 
foram surgindo ao longo dos últimos anos. 

Agora, com o seu término, é momento de surgir 
uma nova Comissão de Festas, até ao final do ano, 
de forma a garantir a realização da festa nos próxi-
mos anos.

As contas aprovadas foram as seguintes:
Receita

Peditório ......................................................18.617,94 €
Publicidade ....................................................3.420,00 €
Atividades ...................................................14.284,27 €
Donativos ......................................................6.382,15 €
Rifas ..............................................................3.258,00 €
Vendedores ....................................................3.940,00 €
  Total de Receita  ..................................... 49.902,36 €

Despesa
Bandas e Fanfarra .......................................11.000,00 €
Fogo de Artifício ...........................................8.002,81 €
Bombos .........................................................2.100,00 €
Publicidade ....................................................2.410,80 €
Seguros e Licenças ........................................1.556,99 €
Artistas ........................................................19.480,00 €
Figurados..........................................................920,00 €
Despesas Religiosas .........................................200,00 €
Despesas diversas ..........................................4.166,39 €
     Total .......................................................49.836,99 €
Saldo  ................................................................ 65,37 €

A todos quantos colaboraram nestes últimos 3 anos 
(o tempo desta Comissão) a gratidão da Comunidade.

Ficamos à espera da nova Comissão de Festas da 
Senhora da Saúde e da Soledade para 2024/2026.

A sinodalidade e o Vaticano II

ATeo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 69, p. 265-266, jan./jun.2022
O ministério petrino é visto como garantia da uni-

dade e da indivisibilidade do episcopado a serviço da 
fé do povo de Deus. As declarações do papa ex cathe-
dra são irreformáveis por si mesmas e não em virtude 
do consenso da Igreja. A Igreja faz de si mesma um 
argumento dominante, como nunca havia aconteci-
do. A influência do papa domina o acontecimento e 
o próprio momento culminante na dogmatização do 
primado. No século XIX, o papa Pio IX, em vista da 
definição do dogma

da Imaculada conceição de Maria, fez uma con-
sulta com os bispos e do todo

o povo de Deus. A mesma praxe foi seguida pelo 
papa Pio XII por ocasião da

proclamação do dogma da Assunção de Maria. A 
partir da segunda metade do

século XIX, surgiram as conferências episcopais 
nacionais. Trata-se de uma

manifestação colegial do exercício do ministério 
episcopal em relação a um

específico território. No campo da teologia e da 
experiência eclesial, cresce

a consciência de que “a Igreja não é identificada 
com os seus pastores, que a

Igreja inteira, por obra do Espírito Santo, é o su-
jeito ou ‘órgão’ da tradição

e que os leigos possuem papel ativo na transmissão 
da fé apostólica”. O

concílio Vaticano II (1962-1965), perpassado pela 
eclesiologia de comunhão e

do povo de Deus, manifesta sua adesão ao princí-
pio eclesial da sinodalidade.

A constituição dogmática Lumen Gentium ilustra 
a visão da natureza e da

missão da Igreja como comunhão na qual se apoia 
os pressupostos teológicos

para uma verdadeira sinodalidade: a concepção 
mistérica e sacramental da

Igreja; a sua natureza de povo de Deus peregrino 
na história rumo à pátria

celeste; a doutrina da sacramentalidade do epis-
copado e da colegialidade em

comunhão com o papa. Em vista da revitalização 
da praxe sinodal em relação

à Igreja universal, o papa Paulo VI institui o sínodo 
dos bispos. Trata-se um

organismo eclesial que auxilia o papa na gestão 
colegial e sinodal da Igreja.

09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Adelino Morgado Portela, Maria e família
— Alminhas da Casa Marques
— António da Costa Rodrigues (09)
— António Fernandes Pereira, esposa e restante família
— Carlos Manuel Ferreira Morgado, pais, sogro e cunhado
— Jose Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
— Manuel da Costa Aguiar e esposa (mc filha Paula)
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e família
— Maria  da Assunçao Penarroias (02)
— Pais, irmãos, avós, tia Rosária de Manuel Miranda
— Rosa Domingues Ferreira Neves e marido (mc filha 

Olinda)
— Rosa Gonçalves Torres, filha Quinhas e família
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— P.e Domingos Fernandes Macedo e P. e João Porto Soares
16h00 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos 
19h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Bento

As Palavras do Papa

– local, horário e Intenções –

https://paroquiadesposende.wordpress.com


19h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Alfredo Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria dos Santos Fernandes Oliveira   
Sábado 25 de novembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Almerinda Branco Ramos
— Maria Augusta Lisboa Pires
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido
18h00 – igreja matriz de Fão
— Maria Rosália Cardoso Oliveira (1.ºAniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— António Catarino Dourado (1.ºAniv.º)
— Deolinda Catarino Dourado (1.ºAniv.º)
— Emílio Leite Igreja (1.ºAniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes 
— Deolinda Nogueira do Paço (mc irmã Jacinta)
— Florindo Martins Miranda e Paula Cristina Nogueira 

Cachada
— Irmãos da Confraria das Almas
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto Cris-

tiano (8) (mc filha Maria Cândida)
— José de Sá Carreira e irmã
— Manuel Auguto Alves da Costa, esposa, pais e sogros
— Manuel Ferreira Morgado, esposa e filha Evangelina
— Maria Celeste Gonçalves Silva e família (mc filha Carmo)
— Rui Manuel de Miranda Faria (mc pessoa amiga)
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— Ana Azevedo Felgueiras, marido, nora e genro
— Avelino Miranda Figueiredo
— Joaquim Raposo Ribeiro, pais e sogros (27)
— Maria Carvalho, avós paternos e avô materno
— Rosa Morgado Lima (mc filha Arminda) (09) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— P.e José Miguel Torres Pereira
19h15 – igreja matriz de Esposende
— José Alberto Sousa (30.º Dia)
— Manuel António Praia de Carvalho (30.º Dia)
Domingo   26 de novembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— António Luís da Silva e família (mc filha Conceição)
— Arminda Martins Alves e família
— Armindo Gomes Barbosa
— Aurélio Nogueira de Faria
— Deolinda Alves do Paço e marido
— Diamantino Carreira de Azevedo
— Domingos Santos Silva (mc filha)
— Joaquim José Alves, esposa e irmão José
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto Cris-

tiano (9) (mc filha Maria Cândida)
— José de Sá Carreira (mc esposa)
— Manuel José Alves e família
— Manuel José Rosinha Silva, pais e avós (mc cunhada Lurdes)
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Rosa Fernandes
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (23)

Segunda-feira 20 de novembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Ana Fernandes Caramalho
— Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
— Maria Alice de Andrade Fial Torres
18h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Almas do Purgatório
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros e cunhados
— Cândida Reis Saraiva e Maria Morais da Costa Carvalho
— Rosália de Araújo Ferreira e marido
Terça-feira  21 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— António Hermenegildo Lopes Dias e esposa
— José Alexandre da Silva Alves Taborda
— Maria da Ascenção Moreira de Sá e filha Luísa
— Maria da Silva Duarte e marido
— Rosalina Fernandes Barbosa e família
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Elementos do Grupo Coral falecidos
— António Rodrigues de Azevedo, irmã Palmira, cunhado 

e sobrinhos Manuel e Sérgio
— Bernardo Quintas Gomes
— Daniel Francisco Barros, esposa e cunhado
— Delfina Serra da Cruz e família
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Gabriel Moreira da Silva, esposa, sogra e genro
— João da Silva Lourenço
— Manuel da Cruz Barros, esposa e filho
— Maria da Silva Duarte e família
— Palmira Alves Rosas, pais e irmãs Laura e Maria
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Legionários falecidos
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa, pais e sogros
— José da Silva Lourenço e filho
— Manuel Alberto Seara Ferreira
— Manuel José de Brito Figueiredo e cunhados
— Manuel Sá Silva e esposa
— Maria Ferreira da Silva, marido e filho
— Rosa de Sousa Barros e família
— Salvador Gomes Alves e esposa
— Serafim Alves da Quinta e família
— Valentim Faria Cruz
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— Anselmo Lopes Boaventura, esposa, filhos e neta
— António Barbosa Pires, esposa e filhos
— António Bento Queirós e família
— Balbina Rosa da Silva
— Carlos Pires Fernandes e pais
— Florindo José Barbosa esposa e pais
— Joaquim Ramos de Lemos Pais e família
— Jorge Roças de Lemos
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves Branco
— Maria Glória Dias Branco, pai e irmão
— Maria Irene Fortunato Boaventura e família
— Nossa Senhora de Fátima
— Oscar Fernando Monteiro de Sá
— Porfirio Capitão Eiras Novo
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família
Quarta-feira 22 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Angelina Dias Freixo, José Barros Freixo e irmão Paulo
— Manuel Martins da Cunha
— Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros

— Alberto de Sá Palmeira
— Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— António de Jesus Martins
— António Jorge Mirando Pires e família
— Arlindo Fernandes
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Benedite Greaux Boaventura
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Carlos 

Neiva
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Boaventura Afonso
— Manuel de Carvalho Costa
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Maria Augusta Lisboa Pires
— Maria Barbosa
— Maria Celeste Pires e família
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Maria Fernandes da Silva
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Olivia Ramos Dias e  marido
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais 
Sexta-feira 24 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Ângela Gonçalves Novo, José Rodrigues Vareiro e 

António Novo Vareiro
— Manuel Caramalho Gonçalves Zão
— Maria da Costa Dias e Silva, marido e filho
— Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
— Rute Oliveira Lopes
18h00 – igreja matriz de Fão
— Almas do Purgatório
— Ação de Graças (pelos 60 anos de matrimónio)
— António  Anjos Mendanha, genros Cândido e José Luís
— Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Costa Ramos
— Júlia Morais de Carvalho e famíliares  
19h00 – igreja paroquial de Gandra
— António da Costa Rodrigues (07)
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— António Dias Fernandes Herdeiro, pais e sogros
— António Fernandes Pereira, esposa, Alvaro Ermida 

Vinha e Armando Morgado Pereira
— Aurélia Linhares de Campos
— Carlos Manuel Oliveira Torres, pai e avós
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Domingos Pereira Gomes, pais e sogros
— Emílio Leite Igreja
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes Va-

lente e Rosa da Costa Linhares
— Manuel Alves Felix e Maria Martins Catarino e pais
— Maria Amélia da Costa Inês
— Maria Cândida da Silva Miranda
— Maria Gomes Catarino, marido e José Domingues 

Torres e esposa
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
— Ramiro Fernandes de Campos
— Teodósio Joaquim Dourado e pais

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h00 – igreja matriz de Fão
— Almas do Purgatório
— Bernard Chamerlin e Philippe Chamerlin 
— Henrique Gonçalves Ferreira
— Maria Emília Morgado da Costa Brás
— Maria José Sá Vieira
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Alvaro Avelino dos Reis e Rita Fernandes de Castro e 

Maria Adelaide de Castro Reis
— Esperança Fernandes do Cabo
— Gabriel Dias Herdeiro
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Neves Catarino
— José Cândido Gomes da Rocha e família
— José Martins Fernandes e família
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Joaquim Vasquinho Catarino e almas
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Amélia da Costa Inês e Amélia dos Anjos da 

Costa Inês
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido e filho
— Maria Gonçalves Neves e Manuel Gonçalves Herdeiro
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Ramiro Portela da Cruz,  esposa Aurélia e filho Nuno
— Ramiro Vilas Boas da Cruz
— Rosa do Espírito Santo 
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— Almas (mc Luísa)
— S. Sebastião, S. Bento, S. Braz e S.to Amaro (mc Ange-

lina Ferreira) 
— Adelino Farinhas Casais 
— António Dias de Almeida e António Gomes de Almeida 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, Óscar Alexandre e 

Laurindo Fernando 
— Maria Alice Lopes do Monte e família 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos Reina 
— Maria Fernanda Fernandes Faria 
— Maria Ribeiro Fernandes e filha 
— Vítor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e Jaime 

Manuel 
— Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto Fer-

nandes Martins    
Quinta-feira  23 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—  Intenção Particular
— Joaquim Silva Lachado e Maria do Céu Braga Fernandes
— Manuel de Novais Santa Marinha, esposa Rosa, nora 

Filomena Machado e mãe, Alice Machado
— Manuel Neiva Losa
— Maria da Ascenção Moreira de Sá e filha Luisa
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Barros da Cruz, pais, avós, tios e primos
— Joaquim Moreira Barros e família
— Manuel Loureiro Alves
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunhados 

e família
— Rita Fernandes da Costa, Arménio José e esposa
— Teresa Pimenta Guimarães, irmãos e pais 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albertina Gonçalves Branco, marido e filhos Continua na coluna de “Outros Assuntos”


